
PROJETO DE LEI Nº. 025

de 17 de abril de  2006

"Dispõe sobre denominação de  via pública”.       





 

Art. 1º Fica denominada de "CÍCERO DE OLIVEIRA PISMEL", a Rua “35”  (trinta e cinco), localizada no loteamento denominado Vila Real de Barra Bonita.

Art.  2º     Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Plenário Ver. “Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 17 de abril de 2006.

Vereador Autor CARLOS TRIGO
- PT -

PROJETO DE LEI Nº. 025 

de 17 de abril de  2006

JUSTIFICATIVA




Visa o presente projeto de lei prestar uma                 singela homenagem ao Senhor "CÍCERO DE OLIVEIRA PISMEL",  denominando-lhe uma de nossas vias públicas com o seu nome.



O nosso homenageado, além de outras qualidades, conforme já relatado nos dados pessoais anexo ao projeto, preenche o disposto no art. 4º, incisos V e VII, da Lei nº 4282/2002.




Por acreditar na justeza dessa homenagem, peço aos nobres pares a aprovação unânime do referido projeto.

Plenário Ver. “Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 17 de abril de 2006.

Vereador Autor CARLOS TRIGO
- PT -

CÍCERO DE OLIVEIRA PISMEL

Filho de Francisco Gurgel Pismel e Olívia de Oliveira Pismel. Nasceu em Itaporanga, São Paulo, em 02 de setembro de 1925. Tinha como irmãos: Benedita, José Sebastião (falecido), Jarbas, Maria Aparecida, Maria Terezinha e Francisco de Oliveira Pismel.

Era casado com Albertina Nunes Pismel e dessa união nasceram Alba Celiza e Euler residentes em São Paulo.

Fez o curso primário em Itaporanga e cursou o ginásio até a 6ª série em Itapeva, São Paulo.

Viveu muitos anos na capital paulista (São Paulo), sempre trabalhando na área da saúde, primeiro como representante de laboratório e por fim como Farmacêutico Prático (Auxiliar de Farmácia), mas foi na Mina - Vila Real de Barra Bonita, Rua Guido Gimenes, 585 que viveu os seus últimos e mais felizes anos (final de 1993 até julho de 2005).

Foi na Mina que ele fez vários e sinceros amigos e procurou atender, na medida de suas possibilidades as pessoas, principalmente as mais idosas, que o procuravam por ser Auxiliar de Farmácia experiente nas orientações sobre receitas médicas de difícil leitura, tais como nome de remédios e como proceder para tomá-los, bem como medindo pressão e aplicando injeções.

Era uma pessoa de caráter ilibado, de personalidade forte, amigo da família. O nosso homenageado era um contador de histórias. Corintiano roxo gostava de discutir futebol com amigos. Colaborou na realização de festas promovidas por comerciantes do bairro da Mina, sendo muito querido pelas crianças do bairro. Ajudava as pessoas carentes distribuindo cestas básicas, roupas e remédios.

Faleceu aos 79 anos, poucos meses antes de completar 80, no dia 08 de julho de 2005 na Misericórdia Botucatuense.

Deixou aos familiares e amigos seus ensinamentos, seus ditados, sua maneira de enxergar a vida, seu exemplo de honestidade, caráter, luta e, principalmente, muitas saudades.

